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Gustavo Carriconde

Prefácio

Gustavo Carriconde, do ResumoCast

Eu me formei em Ciências Aeronáuticas pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e iniciei minha carreira profissional na Varig, no começo dos anos 2000. Desde então, acumulei mais de 15 mil horas de voo como piloto profissional, no Brasil, na Europa e no Oriente Médio. Foram mais de duas décadas em uma atividade que não apenas definiu a minha carreira, mas também formou a minha maneira de pensar.

Na aviação, segurança não é um assunto que aparece somente antes da decolagem ou quando surge um problema. Ela está presente o tempo inteiro. Está no planejamento, no checklist, na comunicação, na disciplina e na capacidade de reconhecer um risco antes que ele se transforme em consequência.

Com o passar dos anos, a segurança se tornou para mim uma espécie de sexto sentido. Não no sentido de adivinhar o que vai acontecer, mas de desenvolver uma atenção permanente. É uma percepção construída por cultura, treinamento, repetição e responsabilidade. Quem vive esse ambiente aprende que excelência não nasce de um gesto isolado. Ela depende de pessoas que compreendam por que cada procedimento existe e assumam seu papel na proteção de todos.

Foi com esse repertório que conheci Angelo Otavio.

Logo nas primeiras conversas, reconheci em seu vocabulário algo muito familiar. O que me chamou a atenção foi a precisão com que ele ligava risco, comportamento e consequência. Angelo falava sobre segurança como alguém que a viveu durante toda a vida profissional. Sabe quando a gente percebe que uma pessoa conhece de verdade aquilo sobre o que está falando? Foi essa a sensação.

Sua autoridade não vinha apenas dos conceitos. Vinha da forma como ele conectava comportamento, liderança, produção e cuidado com a vida humana. Eu reconhecia naquela fala a mesma lógica que aprendi na aviação: segurança e excelência não ocupam lados opostos. Uma sustenta a outra.

Esse reconhecimento não ficou restrito a uma afinidade profissional. Ao ouvir Angelo, percebi que a cultura capaz de proteger uma operação aérea também sustenta qualquer organização que pretenda alcançar resultados consistentes. Produzir e proteger não disputam o mesmo tempo. Bater meta continua obrigatório. O que muda é a forma de fazer isso: bater meta com segurança. E segurança não pertence apenas a um departamento. Ela pertence a todos, embora o líder tenha a responsabilidade decisiva de promovê-la pelo exemplo, pelas escolhas e pela maneira como conduz as pessoas.

É justamente aí que a mensagem deste livro se conecta com uma questão maior.

Vejo o Brasil diante do desafio de recuperar a ambição de ocupar posições de destaque no mundo. Vivemos uma realidade geopolítica cada vez mais complexa, na qual empresas e nações capazes de operar com excelência ampliam suas condições de preservar autonomia, gerar qualidade de vida e participar das decisões que moldam o futuro.

Temos recursos naturais, conhecimento e capacidade produtiva. Mas não podemos nos limitar ao papel de fornecedores de matérias-primas. Podemos transformar esses recursos em insumos, produtos e soluções de altíssimo valor agregado. Para isso, porém, a excelência não pode existir apenas no discurso ou no planejamento estratégico. Ela precisa aparecer na execução diária das nossas organizações.

E não existe execução excelente onde a segurança é tratada como obstáculo, custo inevitável ou responsabilidade de outra área.

Eu vejo a segurança como a cola que reúne as qualidades de uma empresa. Ela conecta gestão, disciplina operacional, produtividade, qualidade, comunicação e respeito às pessoas. Quando essa cola falta, cada área pode funcionar isoladamente por algum tempo, mas a organização não sustenta excelência. Quando ela existe de verdade, a empresa aprende a produzir melhor sem tratar a vida humana como variável de ajuste.

Operações excelentes tendem a utilizar melhor seus recursos, reduzir interrupções, preservar conhecimento e gerar confiança. Por isso, segurança e retorno sobre o investimento caminham juntos. Não porque o valor de uma vida possa ser reduzido a uma conta financeira, mas porque nenhuma organização é realmente eficiente quando normaliza riscos evitáveis, perde pessoas ou transforma falhas recorrentes em parte da rotina.

É nesse ponto que Sou Líder em Segurança deixa de ser apenas um livro sobre segurança e passa a falar sobre a qualidade das decisões de quem lidera. Angelo começa onde muitos discursos corporativos terminam: na realidade de quem precisa entregar resultado, cuidar de pessoas e decidir sob pressão.

Nas páginas seguintes, você encontrará perguntas que qualquer líder com responsabilidade real reconhece. Por que uma regra perde força quando é apresentada como uma exigência do pessoal da segurança? O que os indicadores revelam e o que podem esconder? Por que o checklist, uma ferramenta tão simples, interrompe uma cadeia de falhas? Como bater meta sem escolher entre produção e proteção? E o que distingue, na prática, um líder em segurança?

Angelo responde a essas perguntas sem transformar o líder em culpado e sem oferecer fórmulas fáceis. Ele leva cada conceito para o chão de fábrica, para a conversa antes da tarefa, para o desvio que precisa ser interrompido e para o exemplo que continua valendo quando ninguém parece estar observando. Cada capítulo resolve um problema concreto e amplia o repertório que o próximo vai usar. É isso que dá ritmo à leitura: você entra pela segurança, reconhece a sua própria operação e logo percebe que o assunto também é liderança, resultado e responsabilidade.

Leia este livro com a sua equipe em mente. Compare as situações com a sua rotina. Marque as passagens que incomodarem, porque provavelmente são elas que merecem mais atenção. O teste mais importante não será quantas ideias você aprovou, mas qual decisão tomará de forma diferente no próximo turno.

Se essa decisão ajudar alguém a alcançar o resultado e voltar inteiro para casa, a leitura já terá começado a cumprir seu propósito.

A segurança não é opção. É missão. 
Gustavo Carriconde





Capítulo 1 A peça, a escada e o segundo em que você decide
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A regra tinha três dias.

O técnico de segurança passou de setor em setor com a folha na mão, colou o aviso ao lado da escada e explicou com todas as letras: para subir e para descer, mão no corrimão. Não era pedido. Era regra nova, escrita depois de alguém em algum lugar ter caído.

Você estava na reunião em que ela foi passada. Achou justa. Inclusive comentou com o técnico, no corredor, que já tinha visto gente escorregar naquele degrau de cima, o que tem a chapa meio gasta, e que era bom mesmo alguém ter escrito aquilo. Você saiu de lá achando que era simples.

E é simples. Regra de segurança quase sempre é simples. O difícil nunca é entender a regra.

Na quinta-feira a linha três parou.

Você conhece o som. A esteira desacelera, o motor cai de tom, e vem aquele silêncio de fábrica que não é silêncio nenhum, é o barulho de tudo o que continua rodando em volta enquanto uma coisa só parou. O apontamento começa a correr. O supervisor de produção aparece na porta do setor sem falar nada, só aparece, e todo mundo entende.

A peça estava no almoxarifado, dois lances de escada acima.

O rapaz subiu rápido, pegou, enfiou debaixo do braço e desceu voando, voando mesmo: dois degraus por vez, o corpo inclinado para a frente, a mão livre balançando no ar e a outra segurando a peça contra as costelas. O corrimão passou ao lado dele o caminho inteiro sem ser tocado uma vez.

E você viu. Estava a uns quinze metros, de costas para o painel, e viu a descida inteira, a peça, a mão que não tocou o corrimão. Você sabe qual é a regra, porque estava na reunião em que ela foi passada. E sabe que ele também sabe, porque ele estava na mesma reunião que você.

E aí vem o segundo.

Não é um minuto. Não é uma conversa. É um segundo, aquele em que a sua boca ou abre ou não abre. Nesse segundo passa pela sua cabeça, tudo junto e ao mesmo tempo, o apontamento correndo, o supervisor na porta, a linha parada, o cara que já está quase chegando com a peça na mão, e o fato de que se você chamar ele agora vai perder uns quarenta segundos, e quarenta segundos com a linha parada, quando o mês está apertado, é uma coisa que alguém vai te cobrar depois.

E você não faz nada. Acompanha a descida com o canto do olho, confere que ele chegou inteiro no último degrau e volta para o painel, como se nada tivesse acontecido.

Não é porque você não se importe. Você se importa. Você já viu gente se machucar, já foi em velório, já ligou para a casa de trabalhador e ouviu a voz do outro lado mudar no meio da frase. Você não fez nada porque, naquele segundo, a peça pesou mais.

E porque ninguém, em nenhum treinamento que você fez, te ensinou o que dizer em quarenta segundos, com a linha parada e o supervisor na porta.

É esse segundo que este livro veio disputar.

Repare que não teve acidente nenhum na história. O rapaz chegou com a peça, encaixou, a linha voltou, o apontamento parou de correr e ninguém falou mais nisso. No fim do dia foi um dia normal, e no relatório do mês foi um mês sem ocorrência. Se você olhar o indicador, está tudo em ordem. Bem tranquilo, não é mesmo?

Só que alguma coisa aconteceu ali, e ela não aparece em indicador nenhum.

O que aconteceu é que uma regra de três dias descobriu, na frente de todo mundo, que ela vale menos do que uma peça. Não porque alguém disse isso. Porque alguém viu e ficou quieto. E o time inteiro que estava no setor viu você ver e ficar quieto.

Regra de segurança não morre por decreto. Morre assim, em silêncio, no segundo em que o líder escolhe não gastar quarenta segundos.

Agora deixa eu te falar por que estou contando essa história para você, e não para o técnico de segurança.

A segurança do trabalho, dentro de uma empresa, chega até o chão de fábrica por um caminho que tem três camadas, e eu gosto de explicar esse caminho como um sanduíche. O primeiro pão, lá em cima, é o técnico de segurança. É ele que estuda a norma, levanta o risco, escreve o procedimento, cola o aviso do lado da escada. O segundo pão, do outro lado, é o pessoal da operação, é quem tem a mão na máquina.

O miolo do sanduíche é você.

Você é quem recebe a informação da segurança de um lado e a meta da produção do outro, e é você que repassa as duas para as pessoas. Você é o líder operacional: supervisor, encarregado, coordenador de frente, líder de turno, o nome muda de empresa para empresa e a função é a mesma. É você que dita o ritmo lá na frente. Nos treinamentos que conduzo, quando eu pergunto quem manda de verdade no ritmo de um setor, a conversa dá voltas, mas termina sempre no mesmo lugar: termina em você.


Figura 01 · capítulo 1

A transmissão operacional da segurança

A informação só vira conduta quando atravessa a liderança operacional.

[image: Fluxograma em três caixas ligadas por setas, de cima para baixo. Entrada: Segurança técnica (norma, risco, controle, procedimento). Conversão, em destaque: Liderança operacional (traduz, prioriza, interrompe, sustenta). Saída: Conduta no trabalho (executar, conferir, corrigir, cuidar).]

Modelo conceitual de transmissão. A liderança não substitui controles organizacionais.

Fonte: modelo conceitual autoral. / limites de interpretação: não representa dados observados.


E é por isso que a conta não fecha em tanta empresa que faz tudo certo no papel. Tem empresa que investe pesado. Compra o equipamento de proteção individual (EPI) bom, o de verdade, não o mais barato do catálogo. Contrata consultoria, faz diagnóstico de cultura, monta matriz de risco, roda treinamento com lista de presença assinada, coloca o número na parede da portaria. E, mesmo assim, o número não cai como deveria.

Não cai porque nada disso chega no chão sem passar pelo miolo do sanduíche. O EPI mais caro do mercado, na mão de um time cujo líder deixa passar, é um EPI que fica pendurado no gancho. O procedimento mais bem escrito do Brasil, num setor cujo líder não interrompe, é papel na parede.

Eu já vi indicador de cultura de segurança sendo apresentado em sala de reunião com ar-condicionado, com gráfico bonito, enquanto a três minutos dali, no chão, o mesmo desvio acontecia três vezes por turno na frente de um líder que não tinha sido preparado para nada daquilo. Ninguém ali estava agindo de má-fé. O caminho é que estava quebrado no meio.

O investimento é da empresa. A entrega é sua.

E aqui está a parte que costuma incomodar: quem foi que preparou você para essa entrega? Nas empresas por onde passei, treinando equipes e formando líderes, a resposta foi quase sempre a mesma: ninguém. Você foi promovido porque era o melhor operador do setor, ou porque era o mais responsável, ou porque simplesmente era o que estava lá quando abriu a vaga. Você aprendeu a liderar liderando, no susto, olhando o que o seu chefe anterior fazia e escolhendo, por conta própria, o que copiar e o que jamais repetir. Segurança, nessa formação improvisada, entrou como assunto de outro departamento. Parecido com a sua história, né?

Deixa eu ser justo com você antes de seguir, porque seria fácil, e desonesto, escrever este livro como se você estivesse fazendo tudo errado até aqui.

Você não está. Você chegou onde chegou porque entrega. Você conhece a sua operação melhor do que qualquer consultor que passou três dias lá dentro. Você já resolveu, no improviso, problema que o procedimento não previa. E muita coisa que você faz hoje, do jeito que você faz, funciona, e funciona porque foi você que descobriu que funcionava.

Nada disso está em discussão aqui.

O que está em discussão é outra coisa. É que o risco muda. A máquina nova não tem o mesmo ponto de aperto da antiga. O turno de agora não tem a mesma gente do turno de cinco anos atrás. A tecnologia que entrou resolveu um problema e criou dois que a gente ainda não mapeou. E aí uma rotina que era segura em 2015 pode ter deixado de ser em silêncio, sem avisar ninguém, e continuar sendo feita todo dia porque sempre foi feita assim.

Rever isso não é admitir que você estava errado. É admitir que a fábrica mudou. São coisas diferentes, e confundir as duas é o que faz muito líder bom travar na defensiva quando alguém questiona um procedimento.

Tem uma pergunta que eu gosto de fazer, e que você pode fazer amanhã sem pedir autorização a ninguém: das rotinas que o seu setor executa hoje, quantas foram desenhadas para a máquina que está lá agora, e quantas foram herdadas da que saiu? Se você não souber responder, não tem problema. Quase ninguém sabe. Mas essa pergunta, feita em voz alta na frente do time, faz mais pela sua operação do que o próximo treinamento de oito horas.

Então o convite deste livro é esse: sem culpa e sem complacência. Sem culpa porque você não é réu de nada. Sem complacência porque “sempre foi assim” nunca segurou ninguém que estava caindo.

Tem um teste que eu quero te dar agora, e ele vale para o livro inteiro.

Ao fim de cada capítulo, você vai fechar o livro e vai fazer uma frase na sua cabeça. Se a frase for “isso aqui eu dou conta de fazer”, o capítulo cumpriu o que prometeu. Se a frase for “bonito, mas na minha realidade não dá”, o capítulo falhou, e a falha é minha, não sua.

Eu não quero te dar teoria de liderança. Existe prateleira cheia disso. Eu quero te dar coisa que você consegue fazer na segunda-feira, no seu turno, com o time que você tem hoje, sem orçamento novo, sem consultoria e sem pós-graduação.

E antes de te apresentar a espinha deste livro, eu preciso te dizer o tamanho do que está em jogo. Quando você assume a missão de proteger vidas, você deixa de ser apenas um chefe ou um técnico: você se torna uma espécie de guardião das pessoas que trabalham com você. Eu sei que a palavra parece grande. Ela é grande de propósito, porque a responsabilidade também é. É por isso que eu repito, em cada treinamento que conduzo, que a segurança não é opção: é missão.

Sustentando essa missão, cinco palavras formam a moldura desta obra e voltam reunidas no seu fecho: lealdade, integridade, disciplina, entusiasmo e responsabilidade.

Elas não são a estrutura da obra. São a moldura. É o quadro dentro do qual tudo o que vem aqui faz sentido, e é o motivo pelo qual algumas coisas que funcionam não vão ser recomendadas aqui. Dá para melhorar indicador constrangendo o time a não reportar quase acidente. Dá para fazer o número da parede ficar bonito. Só que aí você não está construindo segurança, está construindo silêncio, e silêncio cobra caro e cobra de uma vez. Uma operação que esconde o quase acidente de hoje está apenas escolhendo a data do acidente de amanhã.

A estrutura mesmo, a espinha, são quatro pilares. Eles vão ganhar nome na segunda metade do livro e fechar o percurso na sua mão.

O líder em segurança bate meta. Ele não escolhe entre produzir e proteger, porque essa escolha é falsa e quem a oferece a você está mal informado ou mal-intencionado. Bater meta com segurança é o primeiro pilar, e ele existe justamente para você não precisar entregar o crachá na hora em que a linha para.

O líder em segurança não fala na terceira pessoa. Ele não diz “eles precisam usar o corrimão”. Ele se coloca dentro da equação, porque quem fica de fora dela não lidera, comenta. Preste atenção nos verbos que você usa na próxima reunião de turno. A quantidade de “eles” e “o pessoal” no seu discurso mede, com precisão desconfortável, o tamanho da distância que você colocou entre você e o risco que o seu time corre.

O líder em segurança alinha expectativas. As pessoas do seu time não adivinham o que você considera aceitável. Elas descobrem, e descobrem olhando o que você deixa passar. Todo time tem um mapa não escrito do que pode e do que não pode, e esse mapa não foi feito pelo procedimento: foi feito pela sua reação, ou pela falta dela, em cada uma das últimas cinquenta vezes. E aí eu te pergunto: que mapa será que o seu time desenhou olhando para você?

O líder em segurança é exemplo em tempo integral. Não é exemplo das oito às cinco. É exemplo quando sobe a escada sozinho, sem ninguém olhando, e põe a mão no corrimão porque é o que ele cobra dos outros. O exemplo arrasta, e arrasta nas duas direções. Volta comigo para a escada.

Se você tivesse aberto a boca naquele segundo, o que você diria? Não precisa ser bonito. Pode ser exatamente isto: “cara, para. Desce devagar, com cuidado, mão no corrimão”.

E ele vai te responder, porque ele sempre responde: “pô, mas eu tenho que entregar a peça”. E aí é a sua vez, e é aqui que a conversa toda cabe numa frase só: melhor você chegar um pouco mais devagar, mas inteiro, do que cair aqui, quebrar a peça e dar uma consequência muito pior.

Repare no que essa frase faz. Ela não briga com a urgência dele. Ela não diz que a peça não importa. Ela pega a lógica dele, a da entrega, e mostra que a pressa que ele está usando é a que mais ameaça a entrega. Você não venceu ele pelo crachá. Você venceu pelo argumento, e argumento ganho fica, enquanto ordem dada evapora quando você vira as costas.

Quarenta segundos, foi isso que custou. Quarenta segundos que não vão aparecer em relatório nenhum e que fizeram uma regra de três dias continuar viva na cabeça de todo mundo que estava naquele setor.

É por isso que eu digo, e vou repetir até o fim deste livro, que liderar em segurança não é ter um cargo de chefia. Cargo a empresa te dá numa reunião de dez minutos. Isso aqui é outra coisa: é ter a coragem de influenciar comportamentos e salvar vidas todos os dias, inclusive nos dias em que ninguém vai te agradecer por isso, que são quase todos.

E, no fim, tudo neste livro serve a uma coisa só, que não está em norma nenhuma e é a razão de existir de todas elas: aquele rapaz da escada precisa voltar para casa hoje.

Antes de seguir, escolha uma regra do seu turno e pergunte à equipe qual risco essa regra evita. Anote a resposta que aparecer. É daí que a próxima conversa começa.

Vamos ao trabalho.


[image: Interlúdio · capítulo 1: É esse segundo que este livro veio disputar.]








Capítulo 2 Líder nasce pronto ou a gente aprende?


[image: Ilustração a lápis: um grupo de trabalhadores de capacete e uniforme conversa em roda numa área industrial.]


Toda vez que eu abro um treinamento de liderança em segurança, eu começo do mesmo jeito. A sala espera uma palestra, porque foi isso que puseram no convite. E eu desarmo a expectativa na primeira frase: hoje não é uma palestra, é um DDS especial, porque eu não vou ficar aqui falando sozinho. Nós viemos aqui para conversar juntos sobre segurança. Eu falo daqui, vocês falam daí, e a gente conversa junto.

Dá para sentir a sala mudar. Palestra é coisa que se assiste de braço cruzado, esperando acabar. DDS é coisa de que se participa. Todo mundo ali já participou de centenas, porque o diálogo diário de segurança é um dos ritos mais conhecidos das operações industriais, florestais e agrícolas. Quando eu chamo aquele encontro de DDS especial, eu estou dizendo outra coisa: a conversa é nossa, não minha.

E aí eu faço a primeira pergunta, que é muito simples: líder nasce pronto, ou a gente aprende a ser líder?

Experimenta fazer essa pergunta na sua próxima reunião de turno. Primeiro vem um silêncio. As pessoas se entreolham. Alguém arrisca “nasce”, meio sem convicção, e outro responde “aprende”, com mais força. Em pouco tempo a sala inteira converge para a resposta que eu escuto em toda turma: é os dois.

E é os dois mesmo. Tem gente que nasce com uma liderança nata, e essa energia parece vir de fábrica. É a pessoa
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